
MALPICA , 

DO TEJO 
centro dum. slnguler 
obre loel •• , viveu ho~ 
rei d. verded.lr. 'u
'orl. p.I.ln.uttur.~lo 

d.lue . 

o bom e paeUieo povo 
rll.iano de Malplcll do 

1I~:r.jo, venla as sua s ~ 
~llelhores galas no pu' 

sado dia 29, por m1fF- ..... 
tivo de nillll resta ~ 
singula r , .inéditll, rA 
.. que qUiseram • 
dar a SUa presau- J 
ça d istl n lll e es- . 
timolante, o 
Venerando Bispo da Oloc~.e, o sr. Governador Civil, o Ir. 
Presidente dI!, Câmllrll. t\ ,mtras individualida des. 

Eram 15 hora~ quando a comhlva oficial chegou à enA 
trada da povoaçilo, onde S6 encontravam reunidos todos 08 
filhos da 8im~átiea fr'egnesia que, com o pároco e membros 
da Junta, tribluaram aos ilustres vishantes, espontii.nea e 
calorosa manUes,açilo. Uma crian ça adianton·s8 e entr~gon 
AO St'Tlbor Bispo um filmo d~ !lores. As autoridades prosen· 
t;t'S ~ ôbre lU quais Clllt1fll constan'emente pétalas d~ f1or~8 
lRo çada':! por Crl11 DI;'18 pO!!clld>l8 11.0 longo de todo o percurso, 
dirlglfllw -sl:: IlfOJ.;uiOtt :uente pHI\ o edlUclo ~scolar. 

Numa dlls 8Ilh,~ da tHiColll relllizon'se uma sellllo de 
Conti.nÚl na página i-



Conlinuado d. 1.- p' gina 

bORl·vindu, presidida. ppI" 
Sr. D. Agostinho de Moura, 

'

ladeado pelo Governador Ci
vil Sr. Dr. José de Carvalho 
e peJo presidente da C!\noeara 
Sr. cap. lIra,nuel Domingues 
Carreto. 

Tomaram ainda lagar n a 
mesa da presidência os srs: 
Major J osé Ant6nlo Concei· 
çlo, Presidente concelhio da 
U. N., CapiUlo FrlLncisco da 
Silva. Fragoso, ComlLndan,e 
da P. S. p_ António Llbera'o 
de Oliveira, Director Elcolar, 
Manuel SilVA Mendes, AdJun
to da ntrecçlo Escolar, Eng. 
SaM')s Duarte Chefe da 7.'" 
Clrcnnscriçlo Industrial de 
Ç"ut'lo 
B, 

Costa, Sec retário 
Geral do Goyernador Clvll Dr_ 
França Amartol, médico da 

c~sa;d~O~~;:~~:I~~~ 

a assluêncla n ota
mos a presença dll G. N. R. 
G. F. , Leglllo Portugneu, e 
dos S TII. Professores ~(annel 

Vlce nto Bpato, .T08gnim Ber
nardo Amarelo. J oD.o P i res 
J}"elo, n. Mil ria do CéU An t u_ 
net, D_ Conl'ekAo Hlbel ro 
ManIas e D. Lúcia Pires 
t efllo. 

~ ,pia nAo p\lde conter 
t o do o povo ; ru IU os 
que fl cArllm tor/!. pude rl1 lU 
Il<,o mpa nh ll r CJ que lá se pas
sou, atra vés de um se rvi ~o 
de !10m. 

Uso u , em pri mei ro logar, 
da palavrll, o Pre! ldeo te da 
JuntA, S r. Manuel Gil Cor
reili que sa udou lU I\utorida
r.es. cojll preH~nçll agrade c~u. 

Fê lo com R'rll \ 1l e prolundezll 
de conceito" expressa em 
llDguIIgem si mples , delpldll 
de retÓdC'8, mll~ q ne J;rlldu2(la 
,0Ja II s ln ce riddde da aua 
alm a_ 

Faloo, depolll, ° pároco qoe 
historiou .. ob rll social que 
se eVOC3VIl, lUost rando que, 
pela lolu~lo do problema 
eCGn6mleo, se pode chegltr (e 
po r vezl.'8 nllo há OIIHO CII
mlnho) à compreensllo e Ilcei
" ç!lo 110 flicto religioso. 

O Sr. Dr_ António Correia 
que falou Il seguir co ngra. 
,oloo-,e COIU o povo de Mal
plcil do Tejo, cojos aend-

menj;OI de solidariedade cada 
Tez mais admira. tendo pala
Tru de rasgado encómio parlL 
com o piroeo que 'em lido o 
grande anlmlidor das obras 
socl,,1s de Mdlpica. 

O Sr . Governador Clril 
manifestou o seu agrado pela 
que lO euá reilliz8.l1 do em 
Halplca do TejQ, tendo atir
mado q uea s ua inçert§rênela, 
eS2ecla lmenJ;e. na compra do 
mOnte .Jqdeu., se ht-de eon
siderar como dever que lhe 
cumpre. 

Esteve e estará. fil6mpre pre
sente nu reallzaçõel delta 
natureza quando visam, com o 
esta, beneficiar os mail neeu
shados. Lamen tou. qUf', por 
c lrCUDstâncias inesperadas, 
só ,Iveue conae .ido 100 

.tODtOs pua q ue os mds po
bres podessem tllmbém ter 
li sua COUl. puta Da distri· 
bgicll.o do referido monte . 
Nestas inlelulvas sempre po
derio con ta r com o apoio do 
Governo Clvfl . 

Por 11m, b lou o Senhor 
Bispo. Congruulou'se com a 
gence de Malplca pel ... reall
UtçAo de tllo arrojad& ob ra 
'18cilll. &rarco u, com 8. soa 
habhual clllrPZIl. a mlssAo do 
piroco qu.e, embora de natu
reza espirhulll, poi!l.e evlden. 
temente co nciliar· se ('om qOIl I
quer e lDpr~endlmento de or
dem IIOCIIlI lemp re que este 
co ndu za àq uela . Assinalou o 
sendd., c riseD.o da obra eco
nómieo-soclal e afirmoo. que 
é seu Intenw, logo qoe l e 
vej li desembll raçadn dss obu.1 
dioceSll nll s e m c urso, empre· 
ender umll vll8'a ob ra soei,ll 
de cllrt\cter dloceSlln o_ Terml -
110U ati rmll nde> q uecom nnrll va 
com 05 !ilhos de Malplu nlll 
suas uplrllçOes ., ansiedudes, 
fazendo VOtO >:I pelll eon,lnol
dllde da cllmplt nhll ttf im ete 
qoe todos ve nhllm a ~t'r com 
q ue viver Ill eg re e confonll 
velmente_ 

E m breves o Pre-
IlI.do dll Diocese explicou o 
sentido da cerimóDl1l Ihtl.r
gicll, procedendo IlC'O COD,r · 
noo à bençilo do edHh:l0. 
Pau deuaonlltraç!l.o, os moi
nhos dll t.i.brlca enlverllm • 
funcionar dUrIlnte a Ttsh •• 

AOI nllmero&os con vidado, 
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